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1  INTRODUÇÃO 

 

 Neste manual objetiva-se fornecer as orientações necessárias para a 

elaboração e utilização do Jogo Perfil Orgânico Aminas em um enfoque CTS, este 

jogo é destinado a professores de Química que trabalham nas séries do Ensino 

Médio e Técnico. 

 Por meio da utilização do jogo sugere-se uma metodologia diferenciada a ser 

trabalhada com os alunos, sobre as funções orgânicas, em especial a Função 

Orgânica Amina. Conteúdos esses que são de grande importância para a formação 

do cidadão, visto que a Química Orgânica está presente na medicina, na 

bioengenharia, na nanotecnologia e em outras disciplinas é mais aparente que 

nunca (SOLOMONS; FRYHLE, 2005). 

 A ludicidade possui a habilidade de socializar e produzir prazer quando está 

sendo executada. Ela apresenta-se como uma importante ferramenta de ensino e 

pode ser empregada como atividade formadora e informadora sobre várias 

temáticas. 

 Essa ludicidade foi trabalhada por meio do enfoque Ciência, Tecnologia, 

Sociedade - CTS, onde buscou-se instigar os alunos a refletirem sobre as 

implicações sociais da ciência e da tecnologia. 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1 ENSINO DE QUÍMICA 
 

A educação para a cidadania é função primordial da educação básica 

nacional, conforme dispõe a Constituição Brasileira e a legislação de ensino. Além 

disso, tal função tem sido defendida pelos educadores para o ensino médio, o qual 

inclui o ensino de química (SANTOS; SCHNETZLER, 1996) 

 A humanidade tem conhecido a cada novo dia vários avanços em diversas 

áreas de nosso conhecimento, inclusive da Química que a cada dia mais e mais 

produtos são lançados e utilizados pela população sem que se conheçam as suas 

principais implicações.  

 Isso deve nos auxiliar para promover um ensino de forma diferenciada em 

nossas escolas. Para isso acontecer os professores deveriam se desvincular das 

repetições do passado, explorar novos métodos para tornar mais atraentes suas 

aulas, no intuito de tornar elas cada vez mais prazerosas e podendo contribuir para 

a formação crítica desses cidadãos.   

 Com relação ao ensino de Química, as diretrizes curriculares contemplam que 

o conhecimento químico é de fundamental importância para contribuir na 

instrumentalização dos alunos para a tomada de decisões e para julgarem o que é 

importante para suas vidas, promovendo assim a cidadania (BRASIL, 1999). 

 O ensino de Química que desconsidera os fenômenos do cotidiano pode 

dificultar o processo de aprendizagem de alguns conceitos, contribuindo para o 

sentimento de rejeição da química pelos alunos. Dessa forma, se faz necessária a 

contextualização do conceito científico, ou seja, preparar um ambiente favorável, 

amigável e acolhedor para a construção do conhecimento, relacionando com o dia a 

dia do aluno e aplicando diretamente no processo de elaboração do conhecimento 

(GONÇALVES, 2003). 

 Os conteúdos da Química são geralmente apresentados de forma 

independente e desarticulados, isso poderá acarretar na dificuldade de 

aprendizagem. Na grande maioria das escolas, a aprendizagem em química é vista 

de forma fragmentada, desconhecendo-se as relações amplas dessa ciência no 

currículo como um todo (BOFF; FRISON, 1996). Por isso, o enfoque deste jogo 

busca promover um ensino mais contextualizado dos conceitos químicos, de forma a 

levar a possibilidades de reflexão sobre as questões cientificas e tecnológicas 
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envolvidas nesse processo de estudo. O conteúdo escolhido foram as funções 

orgânicas, em específico o jogo contempla a função orgânica amina. 

 A Química Orgânica além de ser a parte que estuda os compostos do 

carbono, sendo eles centrais para a vida de nosso planeta. Ela está relacionada com 

vários compostos que fazem parte da estrutura de várias substâncias químicas 

encontradas em nosso cotidiano. Esses compostos além de apresentarem várias 

aplicabilidades também apresentam características específicas para cada função. E 

estas funções classificadas de acordo com a sua estrutura e propriedades físicas e 

químicas semelhantes. 

Ao analisar o plano geral do ensino de química orgânica das principais 

escolas de ensino médio, observamos que o conteúdo programático tem sido 

trabalhado com rituais mecânicos de definições e nomenclaturas, restando aos 

alunos a memorização e o estudo de conteúdos não correlacionados com o 

cotidiano. Esta educação não propicia aos alunos os alicerces necessários que lhes 

permitam o raciocínio científico e o exercício pleno da cidadania (RODRIGUES et al., 

2000). 

 A fim de contribuir para a mudança desse cenário desenvolveu-se um jogo 

didático para trabalhar a função orgânica amina em um enfoque CTS, visando trazer 

reflexões sobre as implicações sociais da ciência e da tecnologia. 

 

2. 2 ENSINO SOB A PERSPECTIVA CIÊNCIA-TECNOLOGIA-SOCIEDADE (CTS) 

 

A sociedade se encontra, bem ou mal, cada vez mais dependente dos 

avanços científicos e tecnológicos e, se por um lado, a ciência e as máquinas estão 

à disposição para os mais variados fins, por outro, criam-se novas demandas de 

energia e matéria prima, e também o homem adquire novos hábitos de vida diária 

(RICARDO, 2007). 

O movimento Ciência Tecnologia e Sociedade (CTS) surgiu a partir da 

década de 70, mas só há 20 anos vem tomando força no Brasil (LINSINGEN, 2007). 

Os estudos CTS, refletem no campo educativo uma nova percepção da ciência e da 

tecnologia e de suas relações com a sociedade.  

Nesse contexto é que surgem no campo de estudos CTS duas tradições, 

cada uma com seu interesse e pontos de partida, a tradição europeia e a norte-
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americana. A seguir no Quadro 1 são apresentadas as principais diferenças entre 

essas duas tradições. 

 

 

Quadro 1 – Diferenças entre as duas tradições da abordagem CTS.  
Fonte: Garcia et al., (1996, p. 69) 

 

Ambas possuem um mesmo objetivo, que é o de ultrapassar a visão 

positivista, herdada do que sejam ciência e tecnologia, buscando um melhor 

entendimento das suas relações com a sociedade, proporcionando uma nova 

compreensão da relação entre ciência-tecnologia-sociedade (SILVEIRA, 2007). 

Solomon (1988) propõe que os currículos com o enfoque CTS deveriam 

salientar para o caráter provisório e incerto das teorias científicas. Com isso os 

alunos poderiam estar avaliando as aplicações e implicações que a ciência nos traz, 

levando em conta várias opiniões.  

Nos conteúdos dos currículos com enfoque CTS apresenta-se a ciência de 

forma ampla, onde são discutidos vários aspectos além da investigação cientifica e 

dos significados dos conceitos, ele deve possuir uma visão reflexiva e 

multidisciplinar da ciência. 

Deve-se preparar o cidadão para que ele possa mexer com as ferramentas e 

participe do processo de intervenção desses meios em nossa sociedade, pela busca 

de um ambiente favorável e sustentável, motivos esses que permeiam o enfoque 

CTS. 

 Ressalta-se a potencialidade na contribuição do ensino de Química para a 

formação de cidadãos mais conscientes e críticos frente às aplicações e implicações 

da ciência e da tecnologia na sociedade. Essa perspectiva se insere nas orientações 

CTS para o currículo de ciências. Visando tornar cidadãos conscientes e críticos 

frente às aplicações e implicações da ciência e da tecnologia na sociedade (FIRME; 

AMARAL, 2008). 
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 O Movimento CTS tem como base a constatação de que o desenvolvimento 

da ciência e da tecnologia não necessariamente apresenta uma relação linear e 

automática com o bem-estar social. Dessa forma, a ciência e a tecnologia tornaram-

se alvos de um olhar mais crítico (AULER; BAZZO, 2001). 

 Pode-se dizer que o objetivo central desta concepção é o desenvolvimento de 

uma cidadania responsável, ou seja, útil para tornar cidadãos críticos e cientes da 

evolução da ciência e tecnologia (SANTOS, 2005). 

 Esses principais objetivos foram tentados alcançar por meio das cartas 

contidas no jogo didático, que além de permitir uma revisão e conteúdos, explora as 

questões de cunho científico e tecnológico relacionados com as questões da 

sociedade.  

Nesse jogo tendo em vista a complexidade e a importância do conteúdo 

relacionado com a função orgânica Amina, pensou-se numa forma mais dinâmica 

para trabalhar utilizando essa atividade lúdica de forma a resgatar um pouco a 

ludicidade e a interação que existe nos adolescentes. 

 

2.3 JOGOS DIDÁTICOS  

 

A ludicidade possui a habilidade de socializar e produzir prazer quando está 

sendo executada. Ela apresenta-se como uma importante ferramenta de ensino e 

pode ser empregada como atividade formadora e informadora sobre várias 

temáticas. 

 O jogo é mais antigo que a cultura, já que esta pressupõe a existência da 

sociedade humana, enquanto o jogo pode ser identificado no comportamento dos 

animais, que antecederam o ser humano. Além disso, ele encerra um sentido em si 

mesmo, implica a presença de um elemento não material em sua essência, uma 

espécie de espírito do jogo, que ultrapassa os limites das atividades físicas ou 

biológicas (HUIZINGA, 2007). 

O jogo, nas suas diversas formas, auxilia no processo ensino-aprendizagem, 

tanto no desenvolvimento psicomotor, isto é, no desenvolvimento da motricidade fina 

e ampla, bem como no desenvolvimento de habilidades do pensamento, como a 

imaginação, a interpretação, a tomada de decisão, a criatividade, o levantamento de 

hipóteses, a obtenção e organização de dados e a aplicação dos fatos e dos 

princípios às novas situações que, por sua vez, acontecem quando jogamos, quando 
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obedecemos a regras, quando vivenciamos conflitos numa competição, etc. 

(CAMPOS, 2006).  

Para Soares (2004), atividades como jogos e/ou brincadeiras podem ser 

usadas para apresentar obstáculos e desafios a serem vencidos, como forma de 

fazer com que o individuo atue em sua realidade, o que envolve, portanto o interesse 

e o despertar desse. 

Com o jogo didático poderá ser possível envolver o aluno em sua própria 

aprendizagem, dentro dos seus limites, de suas possibilidades, do seu 

conhecimento, e assim fazendo com que ele descubra prazer em aprender, em 

estudar. 

Sabe-se que as atividades lúdicas não irão acabar com a complexidade que 

envolve todo o nosso processo educativo, mas que podem auxiliar no processo de 

ensino e aprendizagem. Elas contribuem para que os ambientes escolares se 

tornem cada vez mais alegres e favoráveis para o ensino de Química.  

Para Cunha (2012), avaliando a importância do lúdico no desenvolvimento 

sócio-cognitivo afirma que possibilita estimular habilidades, levando o estudante ao 

estabelecimento de relações mais abrangentes e criativas do ser humano. Nesse 

caso, aplicado aos alunos do ensino médio, para o ensino com o tema de funções 

orgânicas.  

O jogo ligado à disciplina que está sendo veiculada aos alunos, neste estudo 

a química orgânica, pode contribuir para ampliar suas habilidades conceituais, 

ocorrendo assim um processo interpessoal e um intrapessoal.  

No caso específico do ensino da química, a busca pelo estímulo para o 

ensino deve ter uma abordagem que permita ampliações para relacionar diversas 

questões promovendo assim, o pensamento crítico de nossos alunos. 

A utilização de um jogo didático de química com a finalidade de proporcionar 

o conhecimento amplo das representações utilizadas em química parece ser bem 

promissora, especialmente quando se deseja desenvolver no estudante a 

capacidade de entender os conceitos químicos e aplicá-los em contextos específicos 

(CUNHA, 2012). 
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3  ELABORAÇÃO DO JOGO PERFIL ORGÂNICO AMINAS 

 

 
Autores como Cunha (2012), Soares (2008), Souza e Silva (2012), acreditam 

que o ensino por meio de jogos pode contribuir para a aprendizagem, reflexão e 

formação crítica dos indivíduos.  Como meio útil capaz de instigar os alunos para as 

implicações sociais e aplicações desses compostos, mediante a inserção do 

conhecimento de funções orgânicas utilizando a ludicidade como instrumento para 

essa mediação. 

 Com o propósito de motivar os alunos a perceberem que o conhecimento 

químico é aplicado em várias situações da vida, elaborou-se um jogo denominado 

PERFIL ORGÂNICO AMINAS, o qual oferece os conhecimentos sobre a função 

orgânica amina contextualizando o conteúdo com as situações problema abordadas 

pelo jogo, propondo ao aluno questionar sobre as questões colocadas nas cartas e 

poder usar esse conhecimento para tomar decisões em sua vida cotidiana. O 

diferencial do jogo está nisso. Pois a pesquisa que se efetuou, foi encontrado 

apenas um jogo de química orgânica com esse enfoque.  

 Com o jogo, se pretendeu proporcionar uma revisão do conhecimento 

ensinado, instigando-os a refletir sobre as implicações sociais da função orgânica 

amina. Neste jogo (PERFIL ORGÂNICO AMINAS), as situações problema 

identificadas no jogo, são aplicações e implicações que acontecem na sociedade 

com o uso dos compostos que contém a função orgânica amina. Para a elaboração 

do jogo seguiu-se alguns passos descritos a seguir. 

 
3.1 Elaboração do jogo 
 
 A construção desse jogo didático partiu da intenção de se elaborar um 

material em que além de abordar e revisar os conteúdos químicos trabalhados, 

também trouxesse questões para discussões de situações reais dessa aplicação e 

implicações do conhecimento científico estudado. 

 Para a elaboração deste jogo, partiu-se de um jogo de tabuleiro com dicas e 

respostas já existente conhecido como PERFIL da companhia de brinquedos 

GROW®, no qual se descrevem vários objetos, animais e pela descrição o indivíduo 

tem que adivinhar de quem estamos falando. No jogo desenvolvido para este 

estudo, também existiram dicas sobre as características dos compostos 

contemplados nas cartas. 
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 O jogo foi elaborado com uma trajetória a ser percorrida em forma da letra N 

(figura 2). A escolha pela letra se deu em razão do elemento químico ser 

representativo da função nitrogenada amina. 

 

 
Figura 1 – Tabuleiro do jogo 

Fonte: Autora 

  

O jogo de tabuleiro é constituído por 16 casas, 5 peões e 6 dicas. Os peões e 

as fichas das dicas foram construídos de madeira (figuras 3 e 4) em cores diferentes, 

para facilitar a identificação de cada jogador. As dicas foram confeccionadas todas 

de uma cor só. E o tabuleiro foi impresso em papel colorido e cartonado. 

 

 

Figura 2 – Peões do jogo 
Fonte: Autora 
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Figura 3 – Fichas do jogo 

Fonte: Autora 
 

 A confecção das cartas foi em papel cartonado, com a numeração de 1 a 34. 

O número de dicas foi alterado do jogo original que havia 20 dicas, para 6, isso se 

deu para dar mais dinâmica ao jogo, que por ter um caráter educativo muitas vezes 

o tempo para ser aplicado é escasso.  

A ordem das dicas não é a mesma para todas as cartas, pois se fizéssemos 

as mesmas ordens os alunos já poderiam identificar as posições das dicas e o jogo 

perderia essa característica de reflexão proporcionada por determinadas dicas das 

cartas.  As cartas do jogo são apresentadas nas figuras abaixo: 

                           

Figura 4 – Carta adrenalina                                     Figura 5 – Carta anilina 
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      Figura 6 – Carta atropina                                 Figura 7 – Carta bufotenina 

  

            

     Figura 8 – Carta anfetamina                          Figura 9 – Carta ácido p-aminobenzoico 
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                  Figura 10 – Carta acetaminofeno                          Figura 11 – Carta amina 

 

                    
                 
                   Figura 12 – Carta cocaína                                         Figura 13 – Carta coniina 
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         Figura 14 – Carta codeína                                        Figura 15 – Carta capsaicina 

 

                   

 

       Figura 16 – Carta cadaverina                                 Figura 17 – Carta dopamina 
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       Figura 18 – Carta ecstasy                                   Figura 19 – Carta feniletilamina 
 

  

   

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Figura 20 – Carta histrionicotoxina                     Figura 21 – Carta histamina 
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           Figura 22 – Carta heroína                                    
 
 

 

 
             Figura 23 – Carta Morfina 

 
 

  

                      
              Figura 24 – Carta mescalina                                    Figura 25 – Carta nicotina 
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       Figura 26 – Carta noradrenalina                               Figura 27 – Carta piridina 

 

 

 

 

 

 

 

           
            Figura 28 – Carta penicilina                               Figura 29 – Carta quinina 
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            Figura 30 – Carta sibutramina                               Figura 31 – Carta serotonina 

 

 

 

           
                            
        Figura 32 – Carta teobromina                               Figura 33 – Carta putrescina 
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       Figura 34 – Carta tetraciclina                               Figura 35 – Carta xilocaína 

 

 
 
 

 

 

 

           
                

       Figura 36 – Carta amoxicilina                               Figura 37 – Carta riboflavina 
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4 REGRAS DO JOGO  

 
Para jogar o PERFIL ORGÂNICO AMINAS, os participantes devem seguir 

algumas regras: 

 Primeiramente, os participantes do jogo devem ser distribuídos em 5 grupos e 

cada grupo deve receber um tabuleiro, 5 peões e 6 fichas de dicas. Para cada 

grupo sugere-se colocar um aluno com a função de mediador do jogo. Este 

aluno deve dar o início do  jogo com a função de auxiliar no que for preciso, 

além disso, deverá  anotar as dúvidas e reflexões levantadas pelos jogadores 

para discussão mediada pelo docente após o jogo. 

 O jogo começará com os 5 peões na marca INÍCIO do tabuleiro. 

 A ordem de início para a retirada das cartas é o sentido horário. 

 O jogador que iniciará, puxa a carta e deverá solicitar ao outro participante o 

número da dica que ele quer (dicas 1 a 6). Nesse momento dois alunos estão 

jogando, enquanto os outros aguardam.  

 O jogador terá que adivinhar qual é o composto da carta adquirida, podendo 

dar um palpite. O jogador quando acertar anda as casas do tabuleiro 

correspondentes ao número de dicas que restarem.   

 A cada dica que ele pede, vai diminuindo o número de casas, até não 

restarem mais dicas. 

 Terminando esse jogador, passa a outro que sorteia outra carta e assim o 

jogo dará continuidade. 

 Terminará o jogo quem chegar até na marca do PARABÉNS primeiro, ou se 

as cartas acabarem, quem estiver na frente. 

 

4.1 Exemplo de uma rodada durante o jogo 
 
 
 Em um grupo de 5 jogadores, iniciam jogando dois jogadores e um fica de 

mediador e os demais observando. O jogador 1 retira do baralho uma carta (Figura 

38), o jogador 2 indicará a dica que ele deseja no tabuleiro. O jogador 2 podendo 

escolher um número entre 1 a 6 escolhe o número 3 e o jogador 1 lê a dica número 

3 em voz alta para todos os jogadores. 
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Figura 38 – Carta do jogo 

 

Nesse momento o papel do mediador será de anotar quais serão as 

indagações que os alunos terão, já que essa primeira dica faz com que ele pense 

sobre esse questionamento.  

O jogador 2 que não quer arriscar pede mais uma dica, por exemplo, a 

número 1.  Mesmo com essa dica o jogador 2 não quer arriscar e pede outra dica, a 

número 2. É interessante ressaltar que o objetivo aqui não é a memorização da 

fórmula molecular, mas levar o aluno a pensar o significado dos símbolos químicos. 

O jogador 2, não satisfeito com essas três dicas pede a dica número 5. No tabuleiro 

estão marcadas quatro dicas (1, 2, 3 e 5), restam ainda duas dicas que não foram 

lidas e mesmo assim o jogador 2 deseja arriscar e diz: Bufotenina. 

Nesse caso o jogador 2 acertou e irá movimentar no tabuleiro apenas duas 

casas,  pois foram usadas quatro dicas. 

Agora o jogador 2 retira do baralho outra carta  e novamente pede ao próximo 

jogador (3) que coloque a dica que ele quer indicando no tabuleiro, e assim se 

procederá o jogo sucessivamente. 
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5 EXEMPLOS DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES AO JOGO 

DESENVOLVIDAS VISANDO REFLETIR SOBRE AS IMPLICAÇÕES SOCIAIS 

  

 No estudo, durante a aplicação do jogo, os alunos fizeram alguns 

questionamentos sobre: o uso de corantes, tipos de corantes, se eles faziam mal 

para a saúde, se existia só um tipo de corante, se existem corantes naturais ou 

artificiais. 

 Para trabalhar o tema solicitou-se que eles lessem como tarefa de casa o 

texto seguinte: Anexo B. 

 Na aula seguinte os alunos se sentaram em forma de semicírculo sendo 

realizado debate sobre as questões seguintes: 

 Você sempre procura seus alimentos pela sua aparência? 

 Existe algum problema o corante ser derivado do carvão mineral? 

 Por que você acha que dos 90 corantes existentes, apenas 7 foram liberados? 

 Quais as vantagens de um corante sintético? E suas desvantagens? 

 Por que agora a “demanda” está maior para o corante natural? 

 

Outro aspecto que os alunos questionaram durante o jogo foi sobre o efeito 

da nicotina no organismo, seus principais componentes, por que o cigarro faz mal e 

como as pessoas que são fumantes não conseguem parar de fumar tão rápido.  

Para poder responder a essas e outras questões propôs-se a leitura e debate sobre 

o texto que se encontra no anexo C.  

 

5.1  Sugestão de atividade para aprofundar as reflexões que envolvem as relações 

sociais função orgânica amina: 

- dividir os alunos em grupos. 

- distribuir textos que evidenciem a problemática social em relação a função 

orgânica amina. (como exemplo: Anexos D, E, F) 

- solicitar que leiam, façam um resumo e levantem questionamentos. 

- solicitar que cada grupo apresente suas reflexões/questionamentos em 

relação ao seu tema sobre os benefícios, malefícios, legalidade, e/ou outras 

implicações sociais. 
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Salienta-se que os textos que foram utilizados foram extraídos do livro 

didático (FONSECA, 2010) usado no colégio em que foi realizado o estudo, podendo 

assim ser substituído por outros da preferência do professor.  

As reflexões feitas com os alunos são sugestões e exemplos da atividade 

desenvolvida nesse estudo, algumas surgiram do grupo de alunos participantes do 

estudo, outras foram indicações do docente. O docente ao trabalhar pode sugerir 

novas reflexões sobre as implicações sociais da ciência e da tecnologia.  
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ANEXO A – Folder das fórmulas estruturais 
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ANEXO A 
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ANEXO B– Texto: Aspectos toxicológicos de corante de alimentos 
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ANEXO B 
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ANEXO C– Texto: Por que o cigarro faz mal? 
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ANEXO C 
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ANEXO D– Texto: A síntese da malveína 
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ANEXO D 

 

 

 



37 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO E - Texto: Quais as semelhanças e diferenças entre as drogas? 
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ANEXO E 
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ANEXO F - Texto: O que significa para o meio ambiente a plantação de coca e a 
produção de cocaína na Amazônia? 
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ANEXO F 
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